U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  saber  aos  que 
o  presente  Alvará  com  forqa  de  Lei  virem  ,  que 
sendo-Me  presente  em  Consulta  da  Meza  do  De- 
sembargo do  Paço,  que  muito  importava  á  prospe- 
ridade deste  Estado  remediar  o  abuso  de  se  confir- 
marem as  Sesmarias  sem  preceder  a  necessária  Me- 
dição, e  Demarcação  Judiciai  das  terras  concedi- 
das ,  contra  a  expressa  decisão  do  Decreto  de  vinte 
de  Outubro  de  mil  setecentos  cincoenta  e  três ,  e  de 
muitas  outras  Ordens  Minhas ,  que  o  prohibião ,  e 
que  da  transgressão  delias  provinha  a  indecencia  de 
se  doarem  terras ,  que  já  tinhão  Sesmeiros ,  e  a  injustiça  de  se  dar  assim 
occasião  a  pleitos  ,  e  litígios  ,  e  á  perturbação  dos  direitos  adquiridos 
peias  anteriores  concessões :  Propondo-se-Me  quanto  cumpria ,  não  só  que 
se  determinasse ,  que  não  se  passassem  pela  Meza  Cartas  de  Concessão  de 
Sesmarias  ,  nem  de  Confirmação  das  concedidas  apelos  Governadores,  e 
Capitães  Generaes  ,  sem  se  apresentarem  Medições ,  e  Demarcações  Judi- 
ciaes  legalmente  feitas  j  mas  também ,  que  para  elías  se  não  retardarem , 
se  nomeassem  Juizes ,  e  Officiaes  competentes,  e  se  "lhes  taxasse  conveni- 
ente salário:  E  merecendo  a  Minha  Real  Consideração  objecto  de  tanta, 
importância,  para  que  se  ajunte,  quanto  ser  possa  \  o  interesse  do  Bem 
Publico  no  augmento  da  Agricultura,  e  Povoação  deste  vastíssimo  Estado, 
que  muito  Desejo  promover,  e  adiantar,  com  a  segurança ,  e  manutenção 
dos  Sagrados  Direitos  da  Propriedade ,  de  cuja  offensa  resultaria  o  desa- 
proveitamento das  terras  ,  e  a  despovoaçao  :  É  não  devendo  por  falta  de 
providencias ,  que  facilitem  as  Medições ,  inutilizar-se ,  e  frustrar-se  a  sa- 
bia Legislação  das  Sesmarias  :  Conformando-Me  com  o  parecer  da  men- 
cionada Consulta,  e  para  augmento,  e  utilidade  da  Causa  Publica  :  Sou 
Servido  Determinar  o  seguinte. 

I.  A  Meza  do  Desembargo  do  Paço  não  mandará  passar  Cartas  de 
Concessão  de  Sesmarias ,  nem  de  Confirmação  das  que  concedem  os  Go- 
vernadores ,  e  Capitães  Generaes ,  sem  que  apresentem  os  que  as  requerem 
Medição  ,  e  Demarcação  Judicial  feita ,  e  ultimada  legalmente  com  cita- 
ção dos  Heréos  confrontantes  ,  e  sobre  que  haja  Sentença  final  ,  e  que 
tenha  passado  em  julgado. 

II.  E  porque,  imposta  esta  obrigação ,  he  justo  que  se  facilitem  os 
meios  de  se  poderem  fazer  as  Demarcações  com  a  promptidão ,  e  exacti- 
dão ,  que  convém ,  e  sem  excesso  de  Salários  :  Haverá  em  todas  as  Villas 
hum  Juiz  das  Sesmarias,  que  servirá  por  três  annos  :  As  Camarás  propo- 
rão três  pessoas  nesta  Capitania  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ,  e  nas 
mais  ao  Governador  e  Capitão  General ,  para  se  escolher  delias  a  que  mais 
apta  parecer ,  devendo  ser  propostos  com  preferencia  Bacharéis  Formados 
«m  Direito,  ou  Filosofia,  -e  na  falta  delles  pessoas,  que  forem  de  maior 
probidade,  e  saber. 

III.  Os  Juizes  das  Sesmarias  darão  Appellação,  e  Aggravo  para  os 
Ouvidores  das  Comarcas ,  dos  quaes  se  recorrerá  para  as  Relações  do  Dis- 
tricto  na  forma  da  Lei  do  Reino.  E  quando  as  Partes  quizerem  antes  re- 
querer as  Demarcações  aos  Juizes  Ordinários ,  ou  de  Fora ,  ou  aos  Ouvi- 
dores das  Comarcas,  estes  lhes  deferirão,  indp  fazer-lhasi  pois  que  não 


S"  Sl  °  Pnva,iva  *  Jurisdicçío  do  Juiz  das  Sesmarias  •   serão  oorém 
elles  obrigados  a  guardar  o  que  vai  disposto  neste  Regimeuto  P      ™ 
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auaVdraSAdasDo^a9íS  ^  W  segu<da™nte>   começando  humas  nas 
quadras  das  outras     sem  se  deixarem  terrenos  intermédios,   e  devolutos- 
salvas  somente   as  Estradas,  e  Serventias   geraes ,   e   as  Fontes  nubfe 
mte,rando-se   sempre  a  quantidade   de   terL  concedida  ,afnd    C"  a 
^ar;earegular:tUaSã0  '^^  do  *™»  *  pi»«  haveria 

A^feda  mda  k^a  í  C°n?rÍO  mil  e  qui"h^tas  braças,  e  no 
Auto  da  Medição  se  espeahcarão,  além  dos  marcos,  as  balizas  perdura? 
ve.s  que  se  encontrarem  no  terreno,  como  Vertentes,  Rios,  Morros  e 
semelhantes  ;  e  se  fará  também  declaração,  se  ha  Campinas',  Se  a  ,' e 
Matas  virgens,   e  de  todas   as  qualidades  notáveis ,    que  ao  Juiz  parecer 
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VIL  Finda  a  Medição  e  Demarcação ,  fará  o  Piloto  huma  Planta 
do  lerreno,  onde  se  desenhará  a  sua  configuração,  o  lugar  dos  marcos, 
as  balizas  querem  notáveis,  os  Rios,  Ribeirões,  Pântanos,  e  o  mais 
que  se  poder  figurar;  a  qual  será  guardada  na  Secretaria  da  Meza  do 
Desembargo  do  Paço,  para  a  todo  o  tempo  por  meio  delia  se  poderem 
decidir  algumas  duvidas,  que  occorrerem. 

VIII.  Por  cada  huma  Demarcação  de  meia  legoa  quadrada ,  ou  de 
huma  legoa  sendo  em  campos,  levarão  de  salário,  ou  gastem  muitos 
ou  poucos  dias,  o  Juiz  vinte  mil  reis,  o  Piloto  doze  mil  reis,  e  o  Aiu! 
dance  da  Corda  seis  mil  reis ;  além  deste  Salário  perceberão  pelo  do  ca- 
minho na  ida ,  e  volta  por  cada  seis  legoas  dous  mil  reis  o  Juiz ,  mil  e 
duzentos  reis  o  Piloto ,  e  seiscentos  reis  o  Ajudante  da  Corda.  O  Escri- 
vão vencerá  somente  os  Salários,  que  lhe  forem  contados,  segundo  o 
Regimento  geral  do  seu  Officio.  G  Piloto  perceberá  mais  seis  mil  e  qua- 
trocentos reis  pelo  trabalho  de  tirar  a  Planta;  os  quaes  pertencerão  a 
quem  a  fizer,  no  caso  de  a  haver  o  Juiz  encarregado  a  outrem  pela  iriíia- 
bilidade ,  ou  qualquer  outro  impedimento  do  Piloto. 

IX.     E  convindo  ,   que  o  Juiz  das  Sesmarias ,  e  mais  Officiaes  não  fal- 
tem aos  deveres  do  seu  Cargo,   nas  Devassas  de  Correição  se  pergunta-á 
por  elles     averigua ndo-se ,   se  cumprem   as  suas  obrigações ,   e  se  Jevao 
baianos  de  mais ;  dando-se-lhes  em  culpa  o  que  contra  elles  se  provar.  E 
*>s  Ouvidores  das  Comarcas   os  constrangerão  a  que  com  toda  a  prompti- 
dao  vao  fazer  as  Medições,    que  lhes  forem  requeridas,   se  lheí  constar 
por  notoriedade ,  ou  por  queixa  das  Partes ,  que  recusão  ir  fazellas. 
n/r         ?   SfG  se  cumPrirá  >   como   nelle  se  contém.   Pelo  que  Mando  á 
X^í      »  Dfs^barg°  do  Paço,  e  da  Consciência    e  Ordens;  Presidente 
tio  Meu  Real  Erário,  Conselho   da  Minha  Real  Fazenda;  e  a  todos  o« 
lnbunaes,   Ministros  de  Justiça,  e   mais    Pessoas,  a  quem  pertencer  o 
conhecimento  deste  Alvará,  o  cumprão,  e  guardem.  E  valerá  como  Carta 


mssada  pela  Chancellaria ;  posto  que  por  ella  nao  ha  de  passar,  e  que  o 
sPeu  efeito  haja  de  durar  mais  âe  hum  armo  não  obstante  a  Ordenação 
Z  cont°ario!J  Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  e  cinco  de 
Janeiro  de  mil  oitocentos  e  nove. 


príncipe 


Marquez  de  Angeja  P. 


ALvard  com  força  de  Lei,  pelo  qual  Vossa  Alteza  Real  Ha  por 
jibemOrdeZal,  que  se  não  passem  Cartas  de  Concessão^  ou  Confir- 
tuão de 'Sesmarias,  sem  preceder  Medição,  e  Demarcação  Judmal: 
TEstabelee  a  forma  da  nomeação  dos  Juizes  das  Sesmarias ,  e  os 
Salaros  que  elíes ,  e  mais  Officiaes  devem  vencer:  E  Dd  outras  Pro- 
videncias' afim  da  boa  ordem  3e  regularidade  das  mesmas  Sesmarias. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 


Por  immediata  Resolução  de  S.  A.  R.  de  vinte  e  nove  ^  Dezembro 
de  mil  oitocentos  e  oito  ,  tomada  em  Consulta  da  Meza  do  Desembargo 
do  Paço  de  doze  do  mesmo  mez  e  anno. 

Joaquim  José  de  Souza  Lobato  o  fez  escrever. 

Registado  no  Livro  I.  dos  Decretos  a  folh.  36   nesta  Secretaria  da 
a  do  Desembargo  do  Paço.  Rio  de  Janeiro  três  de  Fevereiro  de  mil 


Meza  do  Desembargo  do  Paç 
oitocentos  e  nove. 


João  Pedro  Maynard  d*  Affonseca  e  Sá, 
Joaquim  José  da  Silveira  o  fez. 


Na  Impressão  Regia. 
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